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Cid, o inovador

A escola portuguesa de angiologia e de cirurgia vascular deve 
a médicos que tiveram a coragem de arriscar e inovar, pioneiros 
como Egas Moniz, Reynaldo dos Santos e João Cid dos Santos

GERMANO DO CARMO 

TERÃO existido momentos que, 
sabemos agora, foram determinantes 
da nossa existência, momentos que 
gostaríamos de ter vivido, partilhado. 
Quem, como eu, apenas ouve, empe-
nhadamente, os relatos desses tempos, 
retém somente um prazer nostálgico 
dessa vivência imaginária. Um cirur-
gião vascular português, com a minha 
idade, não pode deixar de sentir todas 
essas sensações.

Vem esta introdução a propósito 
da comemoração do centenário do 
nascimento do Professor João Cid dos 
Santos, que terá sido, juntamente com 
Egas Moniz e Reynaldo dos Santos, um 
dos pioneiros da angiologia e cirurgia 
vascular moderna.

Egas Moniz, nascido em 1874, li-
cenciado em Medicina em 1900 pela 
Universidade de Coimbra e doutorado 
em 1901, embora nomeado professor de 
Neurologia da Universidade de Lisboa 
em 1911, só aos 50 anos iniciou a sua 
aventura na investigação. Em Junho de 
1927, depois de um plano de estudo 
bem desenhado, no qual investigou os 

cimento da anátomo-fi siopatologia 
da circulação cerebral, diagnóstico 
topográfi co dos tumores cerebrais e 
de lesões e malformações vasculares 
diversas.

Recebeu, como todos sabemos, o 
Prémio Nobel da Medicina em 1949, 
não por esta enorme descoberta mas 
pelo tratamento cirúrgico de algumas 
doenças psiquiátricas através da leu-
cotomia pré-frontal.

AVANÇO EXTRAORDINÁRIO
Também Reynaldo dos Santos nasceu 
em 1874, licenciando-se em Medicina 
pela Universidade de Lisboa em 1903, 
e foi designado professor de Cirurgia e 
Urologia em 1907.

Filho de médico, teve um percur-
so insólito, pois no ano seguinte à 
sua formatura viajou para Paris, onde 
encontrou Theodore Tuffi er, que terá 
sido um marco na sua formação e 
postura e, posteriormente, contraria-
mente ao espírito da época quando os 
americanos vinham à Europa apreen-
der os conhecimentos mais recentes, 

líquidos de contraste, a tolerância dos 
tecidos a estes (através da injecção em 
animais), as técnicas de injecção e a 
defi nição da anatomia vascular normal 
(efectuando angiografi as em cadáveres), 
conseguiu realizar a primeira arterio-
grafi a cerebral, fazendo o diagnóstico 
de um tumor da glândula pituitária.

Nos sete anos seguintes fez mais 
de 1000 arteriografi as, tendo contri-
buído indelevelmente para o conhe-
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se esboçava na cirurgia. Eram os pri-
mórdios da cirurgia que corrige, que 
recupera, os primeiros passos ténues da 
cirurgia da dor e da cirurgia vascular.

Em 1928, estimulado pelo impulso 
dado pelos estudos realizados por Egas 
Moniz e percebendo as suas potencia-
lidades, que não se limitavam à circu-
lação encefálica, realizou a primeira 
arteriografi a dos membros, e imedia-
tamente a seguir, num gesto ousado, 
pois a aorta era considerada até então 
intocável, a primeira aortografi a trans-
lombar. Um avanço extraordinário!

A partir desse momento, toda a cir-
culação arterial podia ser visualizada, 
uma série de patologias compreendidas 
e estratégias cirúrgicas de reconstrução 
desenhadas. Em 1937 foi condecorado 
por Rudolph Matas com a Violet Heart 
Fund Medal, por ter sido “[…] o cirur-
gião que mais contribuiu para o avanço 
da cirurgia  vascular […]”.

ARRISCAR E GANHAR
João Cid dos Santos, fi lho de Reynal-
do, nasceu em Lisboa em 1907, tendo 
crescido num ambiente de intelectu-
ais, amigos do seu pai, que nesse pe-

prevendo o início da montagem da me-
dicina moderna. Aí relacionou-se com 
a comunidade médica e aproximou-se 
de variadíssimas personalidades, entre 
as quais se contam Carrel e Cushing.

Regressado a Lisboa, dedicou-se 
com distinção à cirurgia, e, pelo que 
consta, a sua vibração impulsionava 
todos em seu redor. Paralelamente, fre-
quentava círculos intelectuais, onde 
convivia com personalidades como 
Aquilino Ribeiro, Almada Negreiros, 
Afonso Lopes Vieira, Eugénio de Cas-
tro, Jaime Cortesão, Raul Brandão, Raul 
Lino e Viana da Mota, entre outros.

Após a Guerra Mundial de 1914-
-1918, período em que esteve mobili-
zado em França, Reynaldo dos Santos 
empenhou-se na enorme revolução que 
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ARRISCAR E GANHAR
João Cid dos Santos, fi lho de Reynal-
do, nasceu em Lisboa em 1907, tendo 
crescido num ambiente de intelectu-
ais, amigos do seu pai, que nesse pe-
ríodo dominavam os seus campos de 
acção.

Licenciou-se em Medicina na Uni-
versidade de Lisboa, em 1933, e dois 
anos depois ruma a Estrasburgo, por 
convite de René Leriche, amigo do pai 
desde os tempos da I Guerra Mundial. 
Leriche – que descreveu a síndrome 
de impotência sexual, claudicação glú-
tea e ausência de pulso nos membros 
inferiores (doença arterial oclusiva 
aorto-ilíaca) e foi o primeiro a conce-
ber a simpaticectomia lombar como 
uma possibilidade para incrementar 
o fl uxo nas artérias dos membros em 
quadros de isquemia crónica – era uma 
das grandes referências da cirurgia 
vascular mundial, como professor e 
cirurgião.

Em Estrasburgo, Cid dos Santos 
conviveu com a nata dos seus pares, 
nomeadamente Jean Kulin (primeiro 
bypass com enxerto venoso), Fon-
taine (classifi cação dos quadros de 

isquemia crónica), Arnulf, Jung e 
Michael E. DeBakey, este o artífi ce 
maior da cirurgia vascular actual, 
que concebeu e realizou, além de 
instrumentos cirúrgicos e próteses 
sintéticas, um número indeterminá-
vel de procedimentos e técnicas de 
cirurgia arterial reconstrutiva.

Em 1944, Cid dos Santos apresen-
ta a tese de doutoramento intitula-
da “Patologia geral da isquemia dos 

membros”, sendo nomeado professor 
de Cirurgia na Universidade de Lis-
boa em 1949.

Na sequência dos trabalhos de 
Egas Moniz e de seu pai, Cid dos 
Santos expandiu as técnicas angio-
gráfi cas, aplicando-as pela primeira 
vez às veias dos membros inferiores. 
Realizou a primeira fl ebografi a em 
1933 e nos 14 anos seguintes efec-
tuou mais de 12.000 exames, descre-
vendo cerca de 80 técnicas distintas, 
contribuindo decisivamente para o 
conhecimento da anatomia, fi siologia 
e patologia da circulação venosa dos 
membros inferiores.

Em 1946 desafi ou os conceitos esta-
belecidos e aceites por toda a comuni-
dade cirúrgica, cometendo o ‘sacrilégio’ 
de remover um trombo antigo e a placa 
de ateroma com a íntima da artéria, de 
forma a conseguir a sua desobstrução, 
deixando exposta a camada média, 
muscular, do vaso. Era presumido que 
esta exposição levaria inevitavelmente 
à retrombose da artéria. Cid dos San-
tos usufruiu da experiência clínica de 
Gordon Murray com a utilização da 
heparina, medicamento anticoagulante 

A endarteriectomia, 
técnica inventada 
em 1946 por João 
Cid dos Santos, difundiu-
-se pelo mundo e continua 
a ser o procedimento 
de eleição quando 
existem lesões obstrutivas 
ou oclusões segmentares 
nas artérias
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A MINHA RELAÇÃO COM JOÃO CID DOS SANTOS — DEPOIMENTO DE UM DISCÍPULO

descoberto anos antes por Jay McClean, 
presumindo que esta impediria a for-
mação de trombo local. Estava certo! 

A endarteriectomia, como é de-
nominada a técnica, difundiu-se pe-
lo mundo, passou e continua a ser 
o procedimento de eleição quando 
existem lesões obstrutivas ou oclu-
sivas segmentares nas artérias. Um 
dos exemplos óbvios é a endarte-

riectomia da bifurcação carotídea, 
técnica utilizada universalmente 
quando existem lesões estenosantes 
signifi cativas da origem da artéria 
carótida interna.

VISÃO HUMANISTA
Para lá do trabalho notável na inves-
tigação e criação médico-científi ca, 
João Cid dos Santos era um homem 

O PROFESSOR AMÉRICO DINIS DA GAMA 
foi o mais directo e brilhante discípulo 
de João Cid dos Santos. Para a Espírito 
Santo Saúde e, em particular, para 
o Hospital da Luz, é motivo de grande 
orgulho contar com a colaboração de um 
grande senhor da medicina portuguesa. 
É, por isso, um enorme privilégio apresentar 
o depoimento do Professor 
Dinis da Gama evocando o seu mestre, 
João Cid dos Santos.

João Cid dos Santos foi uma fi gura 
incontornável da história da medicina 
do século XX pela projecção que tiveram 
as suas duas grandes descobertas: 
a fl ebografi a e a endarteriectomia. 
Granjeou fama e reconhecimento nacional 
e internacional e é efectivamente um dos 
founding fathers da nossa especialidade. Já 
tudo ou quase tudo foi dito e escrito a seu 
respeito, muito particularmente no decurso 
das recentes cerimónias de celebração 
do centenário do seu nascimento.
Para mim, que tive o privilégio de usufruir 
do seu convívio e amizade e de ele me 
ter aberto as portas do Novo Mundo e a 
possibilidade de trabalhar com as maiores 
fi guras da cirurgia cardiovascular do século 
XX, o que me transformou radicalmente, 
como médico e como homem, estou-lhe 
eternamente grato e nunca o esquecerei, 
tal como não esqueço a sua personalidade, 
a riqueza da sua cultura baseada no estudo 
dos autores clássicos, o melómano e pianista 
exímio, o conferencista emérito e o seu 
acutilante e irreverente sentido de humor.
De todos os atributos da sua individualidade, 
aquele que me tem acompanhado e inspirado 
ao longo da vida e que mais prezo é a 
independência de espírito, que demonstrava 
à saciedade e que cultivava, à semelhança 

do que sucedera com seu pai, Reynaldo dos 
Santos, outra fi gura distinta da medicina 
do século XX. João Cid dos Santos foi notável 
na medicina, mas estou convicto de que 
ele seria igualmente uma personalidade 
eminente em qualquer outro campo de 
actividade que tivesse escolhido, fosse a 
literatura, a música, a poesia ou as artes. 
Conheci o Prof. Cid dos Santos em 1966, 
quando fui seu aluno no 6.º ano da Faculdade 
de Medicina da Universidade de Lisboa, onde 
leccionava a disciplina de Clínica Cirúrgica. 
No exame fi nal, fui classifi cado com 19 
valores, o que consagrava, a meu ver, uma 
paixão que desde sempre dedicava à cirurgia 
e que o Professor, homem inteligente 
e sensível, de imediato reconheceu. A tese 
de licenciatura, uma componente do plano 
curricular então vigente, foi realizada, por sua 
sugestão, no seu serviço e intitulava-se 
“O patch na cirurgia arterial directa” 
e permitiu-me estabelecer um primeiro 
contacto com aquela que viria a ser a devoção 
da minha vida profi ssional: a cirurgia vascular. 
Foi classifi cada com 20 valores, uma nota 
que, segundo ele, atribuía pela primeira vez.
Em Abril de 1967, quando me preparava 
para concorrer às provas de admissão ao 
internato dos Hospitais Civis de Lisboa (HCL), 
fui surpreendido com um honroso convite 
do Prof. João (como lhe chamávamos) para 

   Cirurgião Vascular do Hospital da Luz, Prof. Catedrático da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa

AMÉRICO DINIS DA GAMA 

de cultura. Alguém com tamanho 
fascínio que, como me referiu o meu 
pai, que foi seu aluno, iniciava uma 
aula sobre tumores renais e acabava 
a dissertar sobre Gil Vicente, o teatro 
vicentino e a custódia de Belém.

Era um extraordinário conferen-
cista, que emprestava uma visão hu-
manista e fi losófi ca aos temas que 
abordava. Basta olharmos para os 
títulos de algumas das suas palestras 
para termos essa percepção: “Saber 
perder tempo”; “Garfos, facas e co-
lheres ou a adaptação do espírito à 
investigação clínica”; “As oliveiras 
de Sócrates e os plátanos de Hipócra-

Para lá do trabalho notável na investigação e criação 
médico-científica, João Cid dos Santos era um homem 
de cultura. Iniciava uma aula sobre tumores renais 
e acabava a dissertar sobre Gil Vicente
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tes”; “A Medicina: última profi ssão 
romântica do mundo”…

Refugiava-se com frequência na 
música, no seu piano, que tocava 
diariamente por alguns minutos e 
tinha, facto incontornável, grandes 
dotes culinários…

Conta-se que frequentemente, após 
um dia de trabalho, quando se deslo-
cava ao Belcanto, restaurante situado 
junto ao Teatro de S. Carlos, ia para a 
cozinha e confeccionava o seu próprio 
jantar. Ainda hoje, no cardápio desse 
restaurante existe um prato designado 
por “Ovos mexidos à Professor”, uma 
reminiscência dessa sua prática.

  João Cid dos Santos 
e Dinis da Gama, 
em Barcelona, em 1973

integrar o seu grupo de colaboradores, o que 
me encheu de alegria e me levou a desistir 
de enveredar por uma carreira nos HCL.
Optei pelo internato do Hospital de Santa 
Maria e repartia essa actividade com a de 
assistente do Prof. João, fi cando responsável 
pela revisão da sua casuística cirúrgica, tendo 
em vista a edição de um livro sobre a técnica 
da endarteriectomia, que havia criado e que 
infelizmente e para seu desgosto jamais 
se viria a concretizar.
De Outubro de 1967 a Abril de 1971, 
a prestação do serviço militar obrigatório 
em Moçambique, vivida nas mais duras 
e difíceis condições que se possa conceber, 
interrompeu o nosso relacionamento 
próximo. Regressado a Portugal, retomei 
as minhas funções como interno do Hospital 
de Santa Maria e assistente do Professor, 
nesta circunstância,como bolseiro 
do Instituto de Alta Cultura, no Centro 
de Angiologia Reynaldo dos Santos, 
que ele fundara e dirigia.
Em fi nais de 1973 exprimi ao Professor 
o desejo de realizar um estágio em Inglaterra, 
para aperfeiçoamento técnico e também para 
a realização de uma tese de doutoramento. 
O Professor acolheu bem a ideia, mas 
sugeriu-me, em contrapartida, a hipótese 
de o realizar em Houston, sob a direcção 
de Michael Ellis DeBakey, seu amigo 
de longa data. O Professor escreveu uma 
carta  a DeBakey, que de imediato respondeu 

prontifi cando-se a receber-me no seu 
serviço, sendo obrigatório, porém, realizar 
previamente o exame do Educational Council 
for Foreign Medical Graduates (ECFMG), 
sem o qual não poderia trabalhar em hospitais 
norte-americanos.
Aprovado com distinção, rumei a Houston, 
acompanhado da minha mulher e de duas 
fi lhas, de dois e três anos, para a que seria 
uma experiência que me marcou decisiva 
e profundamente para o resto da vida.
Em Houston mantive correspondência regular 
com o Professor. Em Junho de 1975 ele foi 
distinguido e objecto de uma homenagem 
pela Society for Vascular Surgery, feita 
pelo seu presidente, Andrew Dale, que 
o consagrou como um dos grandes pioneiros 
da cirurgia vascular contemporânea. 
Escreveu-me, nessa altura, uma carta, 
que guardo religiosamente, onde, entre várias 
refl exões, dizia: “[…] escrevi hoje ao Dale 
a agradecer-lhe a sua Presidential Address. 
Creio que é a primeira vez, e já não é sem 
tempo, que a endarteriectomia é colocada 
no seu lugar por um estranho […)”
Quando regressei defi nitivamente 
a Portugal, em Setembro de 1975, 
grandes e graves perturbações sociais 
atingiam a sociedade portuguesa 
e o Professor sofria profundamente 
com o clima de insubordinação e desrespeito 
que atingia também a vida hospitalar 
e universitária.

Na noite de 3 de Novembro de 1975, 
o Professor sofreu um brutal enfarte 
do miocárdio. Internado nos Cuidados 
Intensivos de Cardiologia (UTIC) do Hospital 
de Santa Maria, fui chamado para lhe colocar 
um cateter na veia subclávia. Ao iniciar 
o procedimento, abriu os olhos, sorriu 
e disse-me: “Olá, menino! (era a forma 
carinhosa como me tratava…) Desta vez 
é a sério!...” Foram as últimas palavras que 
proferiu. Morreria na madrugada seguinte.
Nos anos que se seguiram comecei 
a defrontar-me com o mundo de “portas 
fechadas” ao qual o Professor aludiu 
um dia, ‘portas’ que tive que ‘arrombar’ 
com a força do meu trabalho, da minha 
tenacidade e das minhas convicções 
– e também com muito sofrimento 
e algumas alegrias. Espero não ter 
defraudado as expectativas do Professor 
e as esperanças que em mim depositou e 
asseguro-lhe que o futuro e a continuidade 
da sua escola estão garantidos pelos 
25 cirurgiões vasculares que me orgulho 
de ter formado, no decurso das últimas 
décadas, entre os quais se destaca, 
naturalmente, Germano do Carmo. Termino 
esta evocação sobre a minha relação com 
o meu mestre e, inspirado no seu percurso 
de vida e do que me foi dado conhecer, 
evoco a citação de William Shakespeare 
transcrita na sua notável peça Twelveth 
Night:  “... Some people are born great […]”

Por último, soube ter a clarividência 
de proporcionar ao seu último discípulo, 
mais distinto, o Professor Dinis da Gama, 
o contacto e a formação com DeBakey, 

Crawford e Morris, expoentes da cirurgia 
vascular, de forma que a Escola de An-
giologia e Cirurgia Vascular Portuguesa 
pudesse recriar-se e evoluir.  


